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CRONICA 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s d e l e x t r a u j e -

ro acosan sucesos p a r a todos los 
í rus tos , g r a t o s unos , adve r sos o t r o s , 
todos in te resan tes . E m p e c e m o s a 
r e s e ñ a r l o s p o r los q«e m á s p u e d e n 
in te resarnos ; p o r los q u e se r e f i e r e n 
a la fmtwra paz de E « r o p a . 

fía com'enzado a c u m p l i r l e e l p r o ­
tocolo de L o n d r e s y en s « conse­
cuencia h a n s ido pues tos en l i b e r t a d 
los s ú b d i t o s a l emanes q « e se h a l l a ­
ban presos en d i v c s a s c á r c e l e s d e l 
t e r r i t o r i o d e l R u b r , y h a cesado e l 
cobro de los de rechos de A d u a n a s 
en e l l í m i t e o r i e n t a l de los t e r r i t o ­
r ios ocupados . P o r o t r a p a r t e se 
afirma Q«e F r a n c i a h a a d o p t a d o , 
en p r i n c i p i o , l a r e s o l u c i ó n de q u e 
s«s banquerofe t o m e n p a r t e en e l 
e m p r é s t i t o de 800 m i l l o n e s q«e se 
s u b s c r i b i r á en f a v o r de A l e m a n i a , y 
en esta n a c i ó n s e r á r e d u c i d o desde 
la semana p r ó x i m a e l p r e c i o d e l 
c a r b ó n en » n d i ez p o r c i e n t o , e 
i g u a l r e d u c c i ó n e x p e r i m e n t a r á n las 
ta r i fas de t r a n s p o r t e s . L a r e l a t i v a 
t r a n q u i l i d a d q»e c o m i e n z a a obser­
varse en e l a n t i g u o i m p e r i o , h a per­
m i t i d o a l p u e b l o de B e r l í n l a satis­
f a c c i ó n de p r e s e n c i a r u n e s p e c t á c u l o 
que no v e í a desde hace m u c h o s a ñ o s 
y q i e p a i a los a l emanes t i e n e e x t r a ­
o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a : u n a g r a n pa­
rada m i l i t a r y u n des t i le de d iez m i l 
homWes p o r sus p r i n c i p a l e s ca l les , 
en el c a a l , los soldados f u e r o n o v a 
cionadcs, e l d í a 9 i e este mes p o r l a 
masa p o p u l a r . L a n o r m a l i d a d se v a 
res tableciendo y esto h a r á s in d u d a 
a lguna , q i e , s i el G o b i e r n o a l d m á n 
se ha l l a b i s n i n s p i r a d o , desis ta d e l 
torpe p r o p ó s i t o de p u b l i c a r a q n e l 
manifiesto de que h e m o s h a b l a d o 
e s t o s d í a s , r e c h a z a n d o e n é r g i c a m e n ­
te r e sponsab i l idad a l g m a en a g r a n 
g i e r r a . 

Sin d u d a , los consejos q u e r e c i b i e ­
ra del e m b a j a d o r f r a n c é s y de a l g u ­
nos otros r ep resen tan te s de las na ­
ciones a l i adas h a b r á n i n f l u i d a en e l 
á n i m o de M a r x y de S t r e s semann 
para i o i n s i s t i r en u n p r o y e c t o q u e , 
como d i j o . H e r r i o t i m p l i c a r í a , de 
realizarse, u n c a m b i o d e s f a v o r a b l e 
en el s a t i s f ac to r io es tado de o p i n i ó n 
(del c u a l son m u e s t r a s las n o t i c i a s 
que recogemos en los p á r r a f o s an t e 
rieres) q u e se h a c r e a d o e n E u r o p a 
en f a v o r de u n a s o l u c i ó n g r a t a y r e ­
l a t i v a m e n t e p r ó x i m a a l d i f í c i l esta­
do de cosas q u e l a pos t g u e r r a ha ­
b í » t r a í d o cons igo . 

E l G o b i e r n o f r a n c é s , l i b r e de las 
hondas p r e o c u p a c i o n e s q u e le p r o ­
po rc ionaba l a c u e s t i ó n i u t e r n a c i o -
ual, va a en t r ega r se a h o r a a u n a 
l abo r t r a n s c e n d e n t a l de p o l í t i c a i n ­
t e r i o r , q u e h a p i i n c i p i a d o c o n e l 
p r o y e c t o de g r a n d e s e c o n o m í a s en 
el p resupues to , ya c o n v e n i d a s en 
p r i n c i p i o , y c o n e l e s t u d i o q u e aho­
r a e m p r e n d e , d e t e n i d o y m i n u c i o s o , 
para e l a b a r a t a m i e n t o de las subsis­
tencias, que en F r a n c i a c o m o e n 
toda E u r o p a , es u n g r a v í s i m o p r o ­
b lema, de c u y a i m p o r t a n c i a pode­
mos d a r n o s c u e n t a en E s p a ñ a , p o r 
las p r o p o r c i o n e s q u e e n t r e noso t ros 
ha a d q u i r i d o , a pesar de n u e s t r a 
n e u t r a l i d a d en l a g r a n g u e r r a . 

E n t r e t a n t o , y m i e n t r a s e l p r o t o ­
colo de L o n d r e s e m p i e z a a c u m p l i r ­
se, c o n t i n ú a n los t r a b a j o s en , G i n e ­
bra de l a Soc iedad de Nac ic nes s i e m 
pre m i r a d o s c o n i n d i f e r e n c i a p o r l a 
o p i n i ó n m u n d i a l ; p e r o q u e a h o r a 
con m o t i v o de l a q u i n t a A s a m b l e a 
de esa A s o c i a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , h a 
a d q u i r i d o u n i n t e r é s q u e c o n t r a s t a 
con la i n d i f e r e n c i a y l a desconf ian­
za que antes i n s p i r a b a n . 

. E n c o n t r a p o s i c i ó n a las g r a t a s 
impres iones q u e se r e f l e j a n e n los 
in fo rmes a n t e r i o r e s , deben figurar 
en estas c r ó n i c a s cas i p o r c o m p l e t o 
m f o r m a t i v a s , c o n t r a n u e s t r a cos­
t u m b r e de c o m e n t a r los hechos c o n 
el c r i t e r i o d e l p e r i ó d i c o , las m a l a s 
n i e v a s que nos l l e g a n d e l e x t r e m o 
w e n t e y de las r e p ú b l i c a s s u d a m e 
Picanas, h a c i a las cualep v a n s i em-
Pie nues t ras m á s v i v a s s i m p a t í a s 

iLn e f e t t o , la g u e r r a c i v i l en l a 
^mna c o n t i n ú a d e v a s t a d o r a , los 
encuent ros s a n g r i e n t o s , be suceden 
fin ce.&ai ^ ^a v i c t o i i a apa rece m u y 
indec isa en t r e los b e l i g e r a n t e s . .Lo 
nnico a g r a d a b l e q u e de a l l í se sabe 
ew q i i e g r ac i a s a l a p r e senc i a en 
aguas de fehangai de l a e scuadra i n 
i-einacional, los s ú b d i t o s e x t r a n j e ­
ros se s i en t en g a r a n t i ó o s en sus v i -

N U E S T R A A C C I O N E N M A R R U E C O S 

Una guerrilla de la Legión protegiendo la retirada de la mehalfa y harca amiga en la 
operac ión de castigo a un poblado 

das y en sus in tereses , h a s t a e l p u n ­
to q u e h a h e c h o os tens ib le su deseo 
de q u e sus n u c i ó n o s n o i n t e r v e n g a n 
en los asuntos i n t e r i o r e s ch inos , 
p o r q u e e l l o s e r í a i n d u d a b l e m e n t e 
e l m e d i o de q u e l a n o r m a l i d a d t a r ­
d a r á en res tab lecerse . 

Y de l a R e p ú b l i c a c h i l e n a , l a i n ­
f o r m a c i ó n t e l e g r á f i c a es p o c o t r a n ­
q u i l i z a d o r a y m u y c o n f i s a . 

L a n o t i c i a de q u e e l p r e s i d e n t e 
A l e x a n d r i h a b í a d i m i t i d o , n o t i c i a 
q u e r e c o g i m o s unos d í a s y q u e 
d e s p u é s f « é d e s m n t i d a c a t e g ó r i c a ­
m e n t e p o r los d i p l o m á t i c o s c h i l e n o s 
a c r e d i t a d o s en E u r o p a , h a s ido aho­
r a c o n f i r m a d a o f i c i a l m e n t e p o r esas 
m i s m a s emba jadas . 

S u d i m i s i ó n n o debe h a b e r s ido 
m u y e s p o n t á n e a c u a n d o se a n u n c i a 
q u e e l p r e s i d e n t e y su f a m i l i a h a n 
t e n i d o q u e r e f r i a r s e en l a E m b a j a ­
d a de los Es t ados U n i d o s en V a l p a ­
r a í s o y a g u a r d a n e l m o m e n t o opo r ­
t u n o p a r a s a l i r , e m i g r a d o s , a m 
p a í s e x t r a n j e r o . 

E l G o b i e r n o m i l i t a r , o s e m i m i l i ­
t a r , que p r e s ide e l g e n e r a l A l t a m i -
r a n o , q u i e n c o n a r r e g l o a l a C o n s t i ­
t u c i ó n de C h i l e a sume t a m b i é n l a 
p r e s i d e n c i a i n t e r i n a de l a R e p ú b l i ­
ca , pa rece m u y d e c i d i d o a s a l v a r a 
su p a í s , c o n m e d i d a s r a d b a l í s i m a s . 

L a P r o v i d e n c i a l e a y u d e en su 
e m p r e s a s a l v a d o r a , c u y o é x i t o de­
sea E s p a ñ a s i n c e r a m e n t e p a r a l a 
n a c i ó n c h i l e n a , c o m o p a i a todos los 
pueb los a m e r i c a n o s q u e d e p e n d í a n 
de n u e s t r a s o b e r a n í a . 

L a situación en 
C h i l e 

Wáshlngton 10—Enl.s Círculos oficiales 
se tienen noticias de que el presidente de la 
República de Chl e no dimitió, sino que fué 
depuesto por el Gobierno militar constituídu 
en la noche del viernes ú timo. 

A consecuencia de esto, el Sr. Alessandri y 
su familia se vieron obligados a refugiarse en 
la .Embajada de los Estados ^Unidos, donde 
esperan la ocasión de poder abandonar el 
país. 

Parece ser que el ex presidente de la Re­
pública se halló mezclado en a querella sur­
gida entre la Cámara de diputados y el Senado 
y que pensó aprovecharse de la ocasión para 
presentar reformas electorales draconianas, 
reformas que sus adversarios estimaron como 
un ensayo de poder dictatorial. 

La nota facilitada 8>er a última hora por 
la Legación de Chile en Madrid dice lo si­
guiente: 

tPosteriormente e la not* comunicada ayer 
martes, por esta Legación, se ha recibido el 
siguiente cablegrama: 

tEI piesidert^ de la República ha presenta­
do la renuncia de su cargo, asumiendo la 
vicepresidencia el ministro del Interior, gene 
ral Altamirano, conforme a las disposiciones 
constitucionales. 

El orden público se mantiene inalterable y 
la tranquilidad es completa en todo el país.» 

Nuevas tarifas arancelarias 
en Venezaela 

Caracas 10.—La nueva tar fa aduanera que 
ha entrado en vigor divide, como la anterior, 
en nueve clasts los productos cuyos derechos 
«ad valorem» varían de 0,05 bolívares por kilo 
bruto a 20 bolívares. 

Además de los impuestos de Aduanas pro­
piamente dichos, se peicfben otros: imupuestos 
de co tribucióii, 30 por 100 de los derechos 
de Aduana; territorial, 12 y medio por 100; 
naciorel, 12 y medio por 100, sanitario, 1 
por 100. , . 

El total de estos impuestos aumenta los 
derechos de Adunna en 66 65 por 100, 

Los aumenles de de»echo gravan especial­
mente a las siguientes mercancías: chocolates, 
confitería, galletas, hilos y artículos de seda 
artificial, telas de a gedón blanqueadas, bebi­
das espirituosas, aceites perfumados y cos­
méticos. 

Los oficios 
de la calle 

La guerra ha hecho desaparecer, en París, 
numerosos oficios ejercidos en la calle por 
modestos industriales. Sin hab ar del aguador, 
cuya profesión fué suprimida por la instalación 
de conducciones de agua en la casi totalidad 
de los inmuebles, no se encuentra ya un solo 
estañador de cacerolas; e' vendedor ambulan 
te de frituras ha dss^parec do totalmente y 
no es más que un mito; el barbero ambulante, 
el baroulllero, el vendedor de artículos case­
ros, el portador ^e baños a domicilio, han 
hecho !o mismo. El comisario galante, que se 
estacionaba en los recodos de las calles espe 
rando la misiói u gente, ha sido reemp'azado 
por el «botones» de restaurante. Ei vendedor 
de cocos no tiene más que un solo repiesen 
tante en el campo de carreras de Auteuii y 
este año no ha debido enriquecerse. 

Ei vendedor de aceitunas, lanzado hasta 
por el padre S^rrazin, cada día es más raro. 
Lo mismo ocurre con el esquilsdor de perros; 
existe uno que ha instalado su establecimiento I 
sobre las riberas del Sena, en Couts la Reine 
y nó teme la competencia. A gunos limpiabo­
tas se encuentran en los grandes bulevares y 
en los airededo es de las estacic nes de ferro 
carril. Se encuentran todavía, por aquí o por 
allá, el remendón.cle porcelana y la trompeta 
ru dosa. La enfermedad maltratand) los cas 
taños hace desaparecer de más en más al v n 
dedor de castañas; algunos las reemplazan por 
cacahuets tostados, pero la clientela no da, 
aegún parece, nada por el cambio. 

Por e contrario, el remendón de sillas, el 
zurcidor de ti ajes, el afilador de tijeras y cu 
chillos, el remendón de cestos y jaulas, el ven 
dedor de alfombras, el ue helados, el de las 
cuatro estaciones y los innumerables «came 
lots», que venden no importa el qué, no han 
abdicado. La calle les pertenece. 

El tendedor de caramelos que hacía la de­
licia de nuestra infancia y el vendedor dtí 
barquillos calientes han desertado de la capi­
tal. Ejercen su of ció en provincias, particu­
larmente en el Mediodía. E' vidriero recorre 
siempre las calles de París, pero no es ya el 
pequí^o artesano de hasta chora. Hoy trabaja 
por .uenta de un empresar o que le paga su 
jornal. Es una especie de comisionista en 
vldros. 

No menciona el cronista parisién los vende 
dores de hortalizas y verduras, que hace ya 
muchos años dejaron de gritar, al amanecer, 
por las calles de a Ville Lumléte: /chou 
f leursl , . 

Tampoco pone en la lista otro oficio, en 
parte abolido y en parte tan disminuido que no 
tardará mucho en desaparecer. El típico o 
clásico conductor de ómnibus que, encara 
mado en alto asiento, tenía todo el aire del 
rey de los bu evares, por los cuales no cesaban 
de transitar aquellos enormes vehícu os cuando 
no existían el Metro y ios autobúi. Y el 
cochero de punto que, t n número de cien mil 
o más, con su buena chistera de gutapercha, 
ha sido una institución en París y en otras 
poblaciones, dando qua hacer a policías y 
literatos. 

¿Quién no ha leído esas páginas interesan­
tes, a veces plenas de misterio, en las cuales 
el vflacre» pbrísién, como nuestros «simones» 
y «manuehs», ha jugado un principal papel? 
jPor no citar irás que uno sólo, recordaremos 
el admirab e capítulo en el cual Plaubert, en 
su famosa novela «Madame Bovery», describe 
un Idilio amoroso con tal discreción y ujo de 
detalles que no se pi ede peair más. Bien puede 
asegurarse que tal capitulo es, quizá, el mejor 
de la r¿n mbrada obra. 

Los tiempos y as costumbres cambian. En 
París, como en Madrü , como en trdas martes, 
a la arriería sucedieron los trenes, el ómnibus, 
los tranvías, el coche de muías o caballos, el 
taxi, con o a éste remplazará el avión, si es 
que antes de que el aeroplano se perfeccione 
no aprendemos a volar los humano i . 

Y ustedes que lo vean. 
A M U S A N T 

Creación de un cuadro 
eventual en Ceuta 

Para atender a as necesidades de las fuer­
zas que uperan, se ciea, adbcmo a «a Coman­
dancia general de Ceuta, un cuaUru eventual, 
compuesto por dos tenientes coroneles, tres 
comandantes, 10 capitanes y 20 subalternos 

de Infartería, y un comandante, dos cupitai ŝ 
y cuatro subalternos de Artillería. 

Este personal que se destinará telegráfica­
mente, se incorporará con urgencia y se con­
ceptuará al solo efecto de abono de tiempo de 
permanencia como expedicionario comprendi­
do en el artículo 11 del Real decreto de 9 >le 
Mayo ú timo. 

Conservará f us destinos de plantilla mien­
tras no le corresponda servir uno en propiedad 
en aque'os territorios y los que estuvieren 
disponibles, supernumetarios y excedentes sin 
sueldo cobrarán la diferencia o el total corres* 
pondiente a activo por el capítu o primero, 
artículo primero de la sección cuarta y todos 
la bonificación del 50 por 100 por la sección 
13 a del presupuesto corriente. 

Lo dispuesto es de aplicación a los nombra­
dos en comisión en las distintas Armas y 
servicios por razón de las circunstancias 
presantes y que hayan de compartir con aque 
lias fuerzbs ios peligros y responsabilidades. 

Accidente del trabajo 
En la calle de los Reyes, núm. 23, donde 

re halla una obra en construcción, se produjo 
grave0 lesiones el obrero Francisco Gómez 
Rico, de veintitrés años, domiciliado en la 
ca le de la Primavera, 4 

El herido fué trasladado al hospital de la 
Princesa. 

La fortuna del duque 
de Norfolk 

Londres 10.—Tocan a su fin las operaciones 
de la testamentaría del duque de Norfolk, que 
mt rió hace ya siete años. 

Se prevé que el capital hereditario llegue a 
17 millones de libras esterlinas, lo que equi­
vale, al cambio actual, a unos 561 millones de 
pesetas. 

Las obias ae lito Livio 
Roma, 10 —El profesor Martino ha sido 

inv tado, poi medio de la Universidad de 
Ñápeles, a proporcionar todos los informes 
relacionados con el descubrimiento de las 
obras originales de Tito Livio . 

Un comité especia!, presidido por el sena­
dor Cocchla, de la Universidad de Nápotes, y 
del que formará parte el prefesor Martino, 
examinará los descubrimientos realizados, 

Las obras han sido ya trasladadas a lugar 
segu o. 

De San Sebastián 
San Sebastián 10—Se ha verifteado la 

Asamblea de las Cámaras de la Propiedad de 
Escaña, hablando ios delegados de diversas 
regiones. 

Se aprobaron las conclusiones propuestas, 
las cuales se facilitarán después del banquete 
en Igueldo. 

Del Museo de Artillería se ha recibido en 
esta Parque un cañón denominado tEspañol», 
que sirvió en la guerra de la Independencia, 
el cual formará pareja con otro que enviará 
Inglaterra. 

Ambas piezas serán colocadas en el cernen 
terio ing é s . 

Refoimas constitu­
cionales en Italia 

Roma, 10.—La llamada Comisión ce los 
Quince, compuesta de cinco oenadores, cinco 
diputados, dos jurisconsultos, dos magistrados 
y un periodista, encargada de preparar las 
reformas constitucionales, va a examinar un 
cierto número de cuestiones que acaban de 
serle sometidas. 

Un cuadro del Greco 
Lugo 10. Se dice que en la iglesia del 

colegio de los padres Esco apios existe un 
cuadro de San Lorenzo, pintado por el Greco, 
que se encuentra en buen estado de conserva­
ción. 

Supónese que fué pingado para el Monas 
terio de Ei Escorial y que lo rechazó Feli 
pe I I . . 

El lienzo es de ttmeño natural, y examinado 
por el crítico de Arte Sr. Méndez y el arqui­
tecto de la Real Casa Sr. Lóriga, opinan ambos 
que se trata de una obra pictórica de gran 
valor artístico. 

FALSEAMIENTO DE UN CONCURSO 

Corroborando 
nuestras censuras 

Con e«te título publica nuestro estimado co* 
leg < £7 Imparcial lo siguiente: 

(EM repetidas ocasiones hemos censurado 
la forma cómo el Ayuntamiento se provee de 
personal. 

Hemos dicho que el procedimiento de re­
servar los cargos del Municipio para los ami­
gos y los amigos de los amigos es una prácti* 
a viciosa e inmoral que los nuevos ediles 

debían haber desterrado para cumplir con su 
deber de imponer más fueteras costumbres de 
Ins que hasta ahora rigieron en la Casa de la 
Vil la . 

No sólo no se nos ha hecho el menor caso, 
sino que durante la alcaldía interina dál señor 
García Rodrigo se ha llegado en los abusos a 
términos verdaderamente extraordinarios, dan­
do lugar a interpelaciones e incidentes ruido­
sos en plena sesión municipal. 

Corroborando cuanto hemos sostenido y 
censurado, surge el caso de la elección de 
regente de la inprenta municipal. Es un caso 
que encierra extraordinaria gravedad, porque 
descubre el falseamiento de un concurso, he­
cho que, a nuestro entender, ofrece materia 
sobra Ja para que intervenga la autoridad ju« 
dicia , 

El caso lo refiere el tipógrafo Sr. Cid Valle. 
Es el siguiente: 

«Se convocó por el Excelentísimo Ayun­
tamiento—dice el Sr. Cid en un escrito que 
dirige al alcalde interino—a concurso para 
la provisión de la regencia de la imprenti 
municipal, pidiendo a los concursantes, entre 
otras cosas, un pliego lacrado y bien cerrado 
que contuviera trabajos tipográficos. Este 
pliego bebería üevar un tema análogo al de 
un sobre adjunto en qu?, como de costumbre, 
constase el nombre, etc., del concursante. 

Dejemos a un lado, excelentísimo señor, la 
notoria incompetencia del Jurado o Tr bunal, 
demostrada sólo con una o dos preguntas del 
cuestionario, y vamos ai caso. 

Propuesto para la plaza un digno compañero 
del que suscribe, y aprobada la propuesta, 
este servidor de V . E. acude a la oficina 
correspondiente para recoger el pliego de 
trabajos y escritos, más otros documentos, 
y se ercuentra conque ¡ e l pliego no ha sido 
abierto po r e l Tribunal/ 

¿Como ha podido éste falbr en justicia sin 
ver lo que hubiera dentro del pliego? 

Hubiese yo encontrado abierto el pliego y 
nada riiríp; pero ÍO hallo cerrado, tal y como le 
entregué, y elio me indigna y llena de amar­
gura. 

No soy yo quién (como opositor) para decir 
si centro de él hay obras y escritos estimables 
o indignos de aprecio; pero el hecho es que 
el Tribunal, ni para dar eun cierta sensación 
de conciencia, abrió el pliego. 

Y este es el hecho contra el cual protesto 
ante V. E., representante del Ayuntamiento, 
y lo hago como ve, con todo comedimiento, 
p*ro también con justa indignación » 

Esperamos que la protesta de este obrero 
encontrará eco en las autoridades superiores. 

Es éáta una excelente ocasión para demos* 
trar con hechos que en el nuevo régimen no se 
perpetran impunemente atropellos como el de­
nunciado por el Sr. Cid.> 

HUNDIMIENTO 
D E UNA CUPULA 

Palermo, 9.—La cúpula central de la íplesia 
de Santo Domingo, donde se celebró reden 
temente la sesión p enaria del Congreso Euca 
rístico, se ha hundido casi por completo esta 
tarde, destrozando totalmente la tribuna que 
habían ocupado anteayer el cardenal Lega y 
varios arzobispos. 

L o s exporíddoies 
de uva 

A mería 10 —Los exportadores de uva se 
han reunido en el Bírcu o Mercantil, convinlen 
do en la necesidad de constituir una Asocia­
ción frutera para la defensa de sus intereses, 
y se nombró una comisión encargada de redac 
tar los Estatutos porque ha de regirse dicha 
entidad. 

Una joven salva a otra 
Vigo 10 —En el pueblo de Pórtela se hal a-

»an bañándose en |el río las jóvenesj María 
González, de catorce sflos, y Ce'ia Rodríguez, 
de trece, cuardo la primera sufrió un síncope 
y fué arrastrada por la curriente, sumengién-
dose en un lugar de gran profundidao. 

Entonces Celia, con verdadero desprecio 
de su v dá, se la zó en auxilio de su amiga, 
logrando extraerla tan grandes esfuerzos. 

La conducta heroica de la joven está siendo 
elogiadísima. 

Este número ha sido some­
tido a la previo censura 



I H A i r i O mi L A M A X l N k 

A R R U E C O S 
Importante o p e r a c i ó n e n e l Fond< k 

d e Ain Y e d l d a 
El parte facilitado esta madrugada dice BSÍ: 
«Zona oriental.—Sin novedad. 
Zuna occidenta .—Sector Teluán: Anteayer 

se desmanteló el blocao de Puente Hayra si" 
novedtid, retirando municiones y víveres e in­
cendiándolo» 

Posición Qorgues Norte fué ayer débilmente 
hostilizada, sin consecuencias. 

Hoy salió una pequeña columna que ocupó 
y fortificó una de tas «kudias» del Quitzan, 
abasteciendo con gran hostilidad por parte del 
enemigc ia casa de IP mehalia de Quitzan. 

Terminada esta operación, se replegó a 
Puente Mehazni, de donde partió reforzada 
para proteger convoy a Beni Salah. 

Esta posición quedó abastecida de víveres y 
municiones y debidamente reforzada. 

Sector Fondtk: Ayer salió columna para 
ocupar posición Bel Abbas, que se fortificó 
después de reeducada. 

Hay se realizó una operación psra iniciar 
el restablecimiento de la comunicación por el 
Ford, k de Ain Yedida. 

Se organizaron dos columnas de acción ofen 
siva y una ce reserva. 

La columna de la izquierda levantó el asedio 
de la posición de Monte Cónico; la de la dera­
cha ocupó Harcha. 

Se cotocaron poi la columna de la izquietda 
dos posiciones complementarias del blccao 
Cónico; una sobre poblado Qaba y otra entre 
el biocao y a üitima citada, 

Qucdaton guarnecidas las tres por una com-
ptma del bauai^n de Castilla, una de Regula­
res de Alhucemas y una sección de.Zapaaores. 

Sector Gomart: Enemigo intento ayer ocu­
pa potitúü Fren A i , acudiendo Bakaii con 
bu gente, Intervención militar y una « i » 
metuma: se fiustró intento y sólo hubo un indi-
gt na del ptb.aüo afecto herido leve. 

Fuerzas mch.lta i egresaron a casa del Ba 
kali sin novedad. 

H j y ha tido tiroteado grupo posiciones T i 
guisets sin consecuencias.» 

R e u n i ó n d e g e n e r a l e s e n l e t u á n 
Teiuán, 10.—fci general Sr. Musiera, miem 

bio c u D i i t a u i o , s gue en Ceuta para des-
arrollar una gestión que ¡e fué encomendada 
por ei prtbidente, Sr, Prinu ce Rivera. 

En la Alta Comisaiía se ceiebt ó anoche una 
importante i turnen a la que asistieron ei seror 
Primo de Rivera, el alto comisario, señor 
Aizputu, y os generales señores Bermül tz 
de Castro, Correa, Queipo det Llano, Serra­
no, C&btro Ciitona v Rodríguez Padré, 

Ayer el geaeral Pnmo de Rivera, acompa­
ñado de los gsí.etaies, después de revistar las 
cciimniiS ce Quipo cei Liano y R.que>me en 
Loma de Arapues, marchó al hospital, don^e 
visitó a tos héticos y cyo mifa. 
T o n o s l o s a t a q u e s d e l o s r e b e l d e s 

t e c l u z a d o s 
Tetuán, 10.—Los generales deT^TrecTorío 

y el alio ctmisario estuvieron ayer al medio 
cía en Puente Mejazni presenciando el des­
envolvimiento la i peración realizada para 
llevar un convoy a la posición de Bsni Saihh. 

Esta epereciún la realizaron las tropas de 
Sabcya, dei Tercio y Regulares, con ametra-
l adoras. Las manda el coronel Obregón. 

be tofciuvo un combate y se cons guieron 
todos los objetivos con el apovo de la aviación 
y las bateritis emplazadas en Tetuán. 

Al mediocía salieron las fuerzas del Tercio, 
mandadas por el teniente coronel Franco, 
para apoyar la retirada de lacoiumnaOoregón, 
que ya te re plegaba norma mente. 

Después de ser rociados de petróleo fueron 
quemados ios setos situados* n ta margen del 
río Ma tín, para evitar que sirvieran de abrigo 
al tm migo 

A y a tarde los generales Primo de Rivera, 
Gómez Jordana y Rodríguez Pedré estuvieron 
en el ctmen eno para presenciar la inhi ma-
ción de varios cadáveres. 

Después visitaron el hospital. 
Se ha dispuesto la habilitación para hospi­

tal del anticua sanatorio de Dar Murcia, que 
sirvió para ei fermos contagiosos. 

Se le cotará de todo cuanto sea necesario. 
Por la rtche el marqués de Estella confe 

renció tziensemente etn el almirante Mig»z. 
Se sabe que la retirada de la co uma de Ss 

rrano desde la Loma Verde a Kobba Darse 
fué felicísima. 

Se hizo de madrugada, casi sin bajas, 
Se e t t c u ó el tras ado de heridos del ho^pi 

tal de Tetuán al de Ceuta, 
J e f e s m a r o s f ie les a E s p a ñ a 

Ei Di já de X.uen, Siui títkali, gran am go 
nuestro, realizo estos días con su jarea diver­
sos castigos a les enemigos. Se sabe que re 
sultó muerto en E Ki ia el bandido Fuar Lar­
guen, que ejercía gran predominio sobresalga 
ñas fracciones de rebeldes, y está herido Uc 
gravedad el cabecilla Uuei Daur. 

Ayer, Sidi Bikali . salió ^on su gente en 
persecución de individuos que iban a sumarte 
a los rebeldes. Qaemó el poblado de los cita 
dos individuos, u os que hizo tres bajas. Tam 
bién detuvo a cinco. 

La situación política con los aduares inme 
diatos al camino de Cuesta Colorada sigue 
mejorando. Se puede transitar normalmente 
por el camino de R'Gaia a Tánger , 

Por noticias de Larache se sabe que el «.ne 
migo tiroteó a varias posiciones, a.í como a 
las fuerzas que protegen la carretera de Na 
duer, donde se tniabló una lucha cucrcoá 
cuerpo, que dio poi lesultado la huida de loe 
rebeldes. 

Enlie las posiciones atacadas lo fué violeji-
tamente la de Ras Baticara. Los moros fueron 
rechazados con el apoyo de ia Artiilería. 
_ Fuerces de Irgenieros que se dirigían a 
Bencarnch fueron atacadas por el enemigo en 
los banancos próximos al río. Fueron reth za 
dos los moros después de nutrido tiioteo ptr 
ambas garles. 

Etogio a l a s t ropas 
Se elegía ei compo tamiento del batallón 

de babojü y las tu rzas del Tercio en la ope­
ración oe a) er pera abastecer a Beni Sulah 
Ei enemigo tnttuto apoetiarse de las ametra 
Uadcras ce lu U g io i ; pero las fuerzas citadas 
se lanzaron cen g-enb . ío sobre el enemigo, 
^utí uvo qut oiíp<rrstrae t-n tudas direcciones, 
uikí, ndifcot t i t t s iutiztsei.en.igas vestí 
najes de ugi tnanoü y ue leguiares. 

O p e r a c i ó n c o m b i n a d a 
T a u á n 10.-Una columna mandada por el 

general Queipo de Llano, compuesta de tres 
banderas de a Legión, tres tabores de Regu 
lares de Ceuta, batellones exoedic'onarios d-; 
Segovia, Csstilla, Cuenca y Saboya. 

U n a O p e r a c i ó n s o b r e I r i g o y s n 
Tetuán 10.—H y ha comenzado felizmente 

una operación seb-e Irigoyen, interviniendo 
combinadamente numerosas fuerzas. 

M a r c h a s y r e c o n o c i m i e n t o s 
Melilla 10.—El batallón de Vergara rea izó 

un recont cimiento y diversos ejercicios de 
campaña por la bsrnncada que existe en re 
las posiciones de Hilsut, Lasri y Uyenn. Al 
mismo tiempo, el batallón de Fuegos efpeluó 
una man ha táctica por la pista de Drius N «dor 
y Beni Uisech, perfeccionando IÜS trebejos 
que recientemt nte se realizaron. 

Otra columna compuesta por ei batnl ón 
de San Fernando, una batería da monteña y 
servicios auxiliares salió d^ Quebdani y llegó 
hásta la posición de Loma Roja, desanollando 
un supuesto táctico de reconocimiento, regre­
sando a su) bases sin novedad. 

Los aparatos de las escuadrillas de Nidor 
evolucionaron sobrí a posicón de Aftó sin 
novedad. 

El enemigo hostilizó ayer la plaza de Alhu 
cemas sin consecuencias. L .s moros fueren 
dispersados per la guarnición. 

En ocasión que se hjllsba manipu ando cor. 
la bomba de un aeroplano en la posición 
de Afrau el soldado Silvio Sanz Qatrido, e 
expío ivo estalló produciéndole lesiones menos 
graves. 

Cuando realizaba ejercicfbs de tiro al blar.co 
en el poblado de Selocho ei escuadrón de 
Alcántara, resultó herido un indígena de dicho 
poblado. 

L l e g a n a A f g e c i r a s v a h o s j e f e s 
Algeciras 10.—Procedentei d¿ Ceuta han 

llegado hoy a esta población un ermandante 
de* batal ón expedicionario de Sib iye , el 
corone' de Artillería Sr. Nieto, del regimiento 
mixto destacado en aquella plaza, y los co­
roneles de los regimientos de la Reina y oan 
Quintín. 

T r a n q u i l i d a d e n Mel i l l a 
Melilla 10.~Reina trarqailidad e i iodo el 

frente. 
Las confidencias indígenas aseguran que las 

guardias enemigas e tán formaaas por unos 
200 hombres. 

En la noche del viernes, a eo'uínna mendf da 
por Queipo de Llano pernoctó en B^ncarrich, 
y desde e te punto avanzaron hiela Z nat, en 
vanguardip, por la derecha, la mehalia y Ca 
batlería de Regulares, sigu éadoies una com­
pañía del regimiento de Segovia y dos bande­
ras del Tercio, mandadas por los comandantes 
Canell s y Botas. 

Por la tz ulerda avanzaron ios Regu'ares 
de Ceuta, con ametralladoras, y el batal ón 
Ct Sbbrya, quedando en el centro, ern e 

general Queipo de Laño, el resto de la co­
lumna. 

El general, que mandó pereona^ente la 
operación, se situó en una altura, desde ia 
que dominaba el teatro de la luchi. 

En una loma, frente a Bencarrich, se emp'a 
zaron baterías, que apoyaron el a va ce de as 
fuerzas. 

La mehalia y ia Caballería de Regulares 
alcanzaron pronto EUI objetivos, enub ando 
combate con el enenrgo, situado en las lomas 
que habían de ocupare y otros puntos inme­
diatos. 

Seguidamente avarzó una comp ñía de 
Segovia, mandada por el capitán García 
Pelayo, y fuerzas de Tercio, para relevar a 
a la mehdila, tomando por asalto, a la bayone 
ta, algunas alturas del frente, necesarias para 
proteger el repl egué de la columna del gene 
ral Riquelme. 

Con este apoyo y el del flanco izquierdo, 
de Regulares dé Ceuta, avanzó un t^en 
blindado militar hacia Zinat, e inició el replie­
gue ia columna de Regulares sobre Benca-
rrich. 

En un momento difícil de la lucha avanzó 
una compaftía de U legión, mandada por el 
comandante Candeira, y fuerzas montadas de 
ia mehdlia, dando una brillante carga para 
ocupar una loma pelada, donde el enemgo 
había hecho reacciones oíensi /as. 

La retirada sobre Benearrich de Iss dos 
columnas se hizo normalmente. 

E l teniente c o r o n e l F r a n c o 

El Ferrol 10 —La madre del heroico tenien 
te coronel del Tercio de Voluntarios, don 
Francisco Franco, ha recibido te fgrama que 
desmiente les noticias circuladas, según las 
cuates aquel jefe se hallaba herdo. 

Esta rectificación ha producido, gran júbilo 
en toda la ciudad. 

E S A L G O . P E R O F A L 1 A M U C H O 

El "carnet" del 
periodista 

Con evidente satisfacción hemos leído en la 
Gaceta de hoy una Real orden creando un 
documento de identidad para el periodista, 
que le permita ejercer su misión con toda ga­
rantía y ser imperado en e1 ejercicio de su 
cargo. 

Ei m nisterio de la Gobernación, la Dirección 
general de Seguridad y (s gobernedores 
civiles, son los centros oficiales encargados de 
expedir estas tarjetas, que r á n avaladas por 
los directores de los periódicos o por las Aso 
ciones profesionales. 

Nos parece de perlas cuanto tienda al mejo­
ramiento y dignificación de la clase, así como 
a dar facilidades al petiodista oara el cumplí 
miento de su delic do y difícil deber, y así 
acogemos con regocijo la acertada disposición. 

No obstante, opinamos que en lo que no 
funcione la Escuela del periodista; en tanto sea 
ésta una profesión al alcance de todoadvere-
dizo, a quien una recomendación irrechszabie 
convierte en periodista, sin otros méritos que 
su osadía y desfachatez, no se h b á dado el 
paso definitivo que dignifique nuestro azaroso 
oficio a meiced hoy de cualquier arribista. 

Entre tanto, bien vengan esta0 dígn licíicio-
nes parciales y mejor aüíi si eilas han de ter 
muirmos una luayor facilidad para real zar 
nuestras informaciones y, sobre todo, para 
hacerlas públicas en nuestros lespectivos pe­
riódicos, que es hoy lo más interesante. 

L o t e r í a N a c i o n a l 

Sorteo celebrado el día 11 de Septiembre de 1924 
I 5 IES B Iv/É I O S -A. "S" 

Nün ero 

5 098 
6.420 

29.583 
29 129 

5.¿24 
8.545 

14 289 
30.215 
16.340 
12.841 
24.463 
17.768 
25 231 
20.166 

P r e m i o P. 

120 000 
70 000 
30 000 
20 000 

2 000 
2.000 
2 000 
2.000 
2 000 
2 000 
2.000 
2 000 
2 CCO 

2.00o 

P O B L A C I O N E S 

S^n Feliú fie Guisolr, Málaga, Oviedo. 
Granada, Bilbao, Eclja. 
Burgos, Ecijfl, San Sebastián 
Barcelona, Santander. 

Coi ufh, Oviedo, Barcelona. 
Sevü'a, Barcelona. 
Madrid, Bi b 'o . 
Barcelona, Málaga, Cartagena. 
M^taró, Arfh l , Córdoba. 
Alic&n<e, Madrid, San Sebastián-
Ripoll, León, Madrid. 
Minas de Kíotin o. Málaga, Sevilla. 
Fenr l . Barcelona. 
Valencia, San Sebastián, Pola de L i b rna. 

99 aproximaciones de 400 pesetas cada una para los 99 números restantes de la cantera 
del que obtenga el premio primero. 

99 ídem de 400 ídem, para los 99 nümeios restantes de ia centena del que obtenga el 
premio segundo. 

99 ídem de 400 ídem, para los 99 números restantes de la centena del que obtenga el 
premio tercero. 

2 ídem de 2.500 ídem, para los números anterior y posterior al del premio primero. 
2 ídem de 1.200 ídem, id . , i d . , para los del premio segundo. 
2 ídem de 1.116 ídem, id . , id . , para los del premio tercero. 
Los billetes del próximo sorteo serán de 50 pesetas, divididos en décimos a 5 pesetas. 

PREMIADOS CON 400 PESETAS 
357 394 
724 307 
760 463 
508 842 

033 084 
136 921 
270 790 
031 800 

.983 008 
811 938 

910 205 
542 109 
418 638 
1C8 446 
657 288 

055 209 
342 634 
995 74* 

253 677 
519 511 
423 725 
974 374 
926 094 

461 721 
962 665 
128 201 
207 819 
580 366 
971 129 

613 791 
115 142 
670 021 
164 211 
144 842 
906 812 

761 174 
693 233 
433 797 
741 073 

425 426 
032 404 
758 384 
068 826 

013 288 
603 244 
744 488 
994 493 
975 333 

350 653 
087 053 
636 692 
795 104 
747 060 

716 958 
945 249 
976 584 

156 412 
111 314 
004 297 
490 258 
897 462 

829 991 
143 600 
912 207 
228 489 

392 498 
255 432 
071 893 
451 690 

508 016 
128 721 
757 360 
8-̂ 8 692 
0tí5 783 

500 838 
7C5 685 
002 376 
803 939 
108 586 

CENTENA 
702 935 280 247 
296 210 415 795 
693 022 068 035 
436 

MIL 
989 926 839 473 
936 385 193 930 
231 040 721 798 
1¿2 679 825 763 
946 832 857 451 
268 987 009 167 

DOS MIL 
931 316 873 001 
059 126 863 687 
391 897 143 (63 
627 831 462 500 
072 265 199 

TRES MIL 
159 431 173 684 
626 021 342 180 
202 311 294 403 

CUATRO MIL 
228 647 444 742 
174 622 787 994 
398 273 945 803 
968 919 250 308 
666 738 345 125 

CINCO MIL 
965 706 628 353 
421 961 672 641 
618 051 843 109 
778 423 370 677 
596 166 862 486 
264 

SEIS MUL 
763 508 219 869 
311 766 720 217 
674 105 716 941 
473 e60 754 259 
8C8 565 240 093 
823 188 

SIETE MIL 
319 699 189 303 
( 33 608 724 273 
654 818 139 649 
468 

OCHO,: MIL 
770 300 369 311 
000 967 444 066 
776 714 3 38 883 
680 292 984 668 

NUEVE MIL 
408 107 931 

52 494 249 339 
756 521 120 671 
350 247 286 984 
996 788 681 326 

DIEZ MIL 
166 830 610 362 
129 746 261 298 
872 492 083 892 
071 934 612 914 
058 751 079 

ONCE MIL 
946 100 732 625 
118 768 978 460 
660 939 490 830 

DOCE MIL 
932 866 873 008 
079 922 477 831 
662 825 793 396 
191 172 042 698 

077 263 880 

819 923 
673 542 
655 216 

269 308 
411 381 
316 413 
210 644 
459 934 

813 517 
073 964 
802 428 
323 881 

846 446 
160 688 

072 040 
444 842 
884 286 
404 607 
095 209 

552 928 
631 4¿3 
633 052 
941 110 
259 098 

460 717 
141 279 
170 955 
040 312 
009 043 

644 900 
937 734 
359 175 

403 847 
182 773 
041 653 
234 618 

695 081 
805 670 
320 295 
478 192 
660 

734 813 
160 488 
604 247 
116 221 

TRECE MIL 
530 643 905 017 
275 968 856 601 
667 459 096 957 
128 
CATORCE MIL 

906 074 591 352 
832 743 716 770 
654 178 751 650 
851 437 

QUINCE MIL 
094 974 077 469 
548 206 338 824 
614 89) 330 941 
804 123 644 394 
697 136 710 
DIEZ Y SEIS MIL 
436 056 879 840 
380 934 994 564 
861 686 881 372 
012 269 156 221 
760 052 155 687 

215 556 
583 043 
967 932 

701 934 
390 569 
675 216 
606 591 
700 433 

900 965 
678 404 
389 593 

546 724 
869 433 
011 773 

116 481 
070 623 
285 906 
386 773 

246 891 
109 C68 
084 830 
575 969 
286 

DIEZ Y SIETE MIL 
448 310 929 691 894 852 859 553 
145 303 333 878 007 432 396 958 
840 816 809 044 227 034 381 925 
699 709 426 722 215 604 803 681 
4i7 849 

DIECIOCHO MIL 
887 309 560 767 113 944 176 
766 7(2 842 061 981 731 150 
673 579 269 901 988 600 30/ 
050 

DIECINUEVE MIL 
367 852 S79 871 893 
606 522 895 139 424 
911 022 382 025 586 

VEINTE MIL 
594 886 977 685 393 
624 869 134 206 726 
574 954 699 689 366 
857 893 8*8 121 705 
922 285 937 802 837 

VEINTIUN MIL 
036 861 288 822 198 
898 630 392 942 740 
114 643 231 669 393 
676 432 34 i 252 976 
014 048 100 314 

VEINTIDOS MIL 
074 241 139 291 089 
018 663 610 779 593 
302 461 733 888 161 
393 689 315 135 168 

VEINTITRES MIL 
968 155 755 411 764 
982 503 796 247 641 
216 724 213 753 841 

VEINTICUATRO MIL 
939 862 335 923 161 
704 697 166 716 735 
874 678 062 911 021 

851 
616 
937 
641 

421 
017 
301 

434 
871 
786 
543 
680 

721 
499 
706 
204 
312 

024 
627 
434 
411 

692 
897 
780 

644 
777 
921 
116 

«10 
150 
250 

491 
073 
626 
088 

809 
727 
393 
837 
814 

961 436 
832 493 
446 

180 214 
637 625 
417 410 
300 982 
741 

279 802 
592 406 
275 291 
904 865 

980 072 
469 616 
513 963 

694 
VEINTICINCO MIL 

241 9£8 659 974 170 
603 473 473 628 485 
218 i61 

VEINTISEIS MIL 
260 212 219 084 440 
427 864 u 18 588 557 
381 731 054 986 239 

077 628 
012 241 
940 372 

432 273 
826 491 
744 022 

617 680 
781 536 

119 027 
811 740 
424 296 

VEINTISIETE MIL 
620 391 183 685 633 682 857 
850 067 227 816 828 9J1 927 
088 223 042 6l9 432 889 992 
425 375 702 181 268 317 239 
344 980 

VEINTIOCHO MIL 
279 889 927 053 858 850 881 
941 459 036 236 667 138 082 
683 245 078 664 920 694 094 
687 737 249 187 626 292 177 
655 030 

VEINTINUEVE MIL | 
118 875 432 652 835 909 852 
360 310 2-¿0 998 291 326 212 
161 022 582 003 765 275 035 
113 982 916 255 895 168 706 
586 678 236 278 

TREINTA MIL 
690 654 797 288 921 952 406 
110 487 601 486 817 016 542 
510 577 736 878 803 831 650 
311 986 903 453 525 267 154 

941 982 287 593 773 171 C79 121 

TREINTA Y UN MIL 
401 919 977 213 484 859 944 
070 486 530 Aíü 800 198 121 
776 930 242 145 332 245 170 
262 761 663 359 560 040 656 
327 786 922 893 478 189 

TREINTA Y DOS MIL 
616 248 498 451 190 630 457 
066 755 822 264 777 272 475 
646 800 995 058 004 942 030 
220 «00 543 

TREINTA V TRES MIL 

705 281 464 989 931 678 943 
689 365 341 897 999 920 802 
604 827 144 580 218 416 695 
969 64 ) 776 429 486 266 990 
605 909 070 537 113 985 

TREINTA Y CUATRO 
884 155 189 407 688 066 747 

453 
232 
078 
975 

671 
878 
838 
458 
259 

578 
308 
440 
416 

426 
838 
244 
056 
037 

611 
196 
097 
414 

370 
756 
179 
761 
071 

241 

109 815 111 002 178 048 oy, 
185 730 756 280 942 429 3QÍ 
750 2^7 728 484 413 626 Ola 
220 387 718 905 828 470 450 

TREINTA Y CINCO MIL 
399 038 517 000 799 674 64» 
432 801 738 467 982 451 54fi 
313 291 808 40 

TREINTA Y ¿EIS MIL 

^ ?95 f?í !S!í S§ 580 

913 784 371 OÍH 034 375 681 

t K J O O W O . v i ciQ 

012 115 864 644 493 827 83ñ 
072 364 616 765 747 481 

590 189 666 632 250 918 046 
TREINTA Y SIETE MIL 

9:1 572 247 717 659 938 l i o 
9!5 621 102 827 013 469 (¿1 
894 422 464 557 946 617 613 
066 091 878 227 408 695 44? 
661 427 938 

2: i 

97[i 
415 

324 
252 
097 
260 

815 
928-
350J 
124' 

R e v i s t a de fuerzas 

León 10 —Procedente de Asturias l l e ^ 
capitán general de la región Sr. Alvarpl 
del Manzano, revistando ia« fuerzas en les 
cuarteles, 

Mañ na visitará la base de Aviación. 
D e B a r c e l o n a 

El capitán general ha entregado al patriarcti 
de las Indias, como presidente de la W o 
general dei homenpje al mutilado de Africa 
a cantidad de 4 OCO pésetes, producto de una 

función benéfica. 

Baio la presidencia del capitán general se 
reunieron varios general ¿s y jefes del Cuerpo 
de la guarnición para tretar de intensificar la 
instrucción de las trepas que se hallan en filas 
y de los reclutas de la próxima concentración 
y reemplazo de 1923 

El batallón de Alfonso Xil 
Barcelona 9.—Con mu ho retraso legaron 

a última hora de esta terde, procedentes de 
A'p, los dos trenes mi iteres que conducían al 
personal v meterial del b i l l ó n de Cazadores 
de mo thña de Alfonso XI I , que proceden de 
Seo de Urge , donde se hallaban de guarní 
ción. 

Dicha unidad consta de setecientas pía 
zas. 

En ia estación del Norte fué recibida la 
fuerza por el capitán general Sr. Birrers;el 
gobernador millit&r, numerosos jefes, jefes y 
oficiales y comisiones de los Cuerpos de k 
gu! rnición. 

Después de ser revistado el batallón por el 
capitán general se dirigió al cuartel de Jaime I, 
d >n4e el regimii nto de Infantería de Vergara 
facilitó el seundo rancho a la tropa Al anoche 
cer subieron los cazadores de Alfonso XII at 
castillo de Monjuitch, donde quedarán por 
ahora. 

LOS TOROS 
Ayer, entre otras plazas, se celebraron co 

rrHas de toros . n Albacete y Bélmez. 
En la primera de las plazas actuaron les 

diestros Maera, Valencia I I y Algabeño. Li 
diaron toros de D. Vicente Martínez, que 
fueron buenos. Los artistas, al decir de los 
corresponsales, estuvieron colosalísimos. 

En Bélmez, Bienvenida y Manolo Belmonh 
se las t ntendieron con bichos de Pérez de la 
Corcha, que dieron la nota de bravos. Lis 
toreros cortaron orejas y fueron aplaudidos 

N o v i l l a d a s 
En Ocafla, novillos de Letona, para Luis 

Mera y Sacristán Fuentes. 

En Villanueva del Arzobispo, novillos de 
Peí ón, para Iguiño, ünic matador. 

En Maranchón, resea de, Llórente, pa'a 
David y Fermín Guerra. 

En Badajoz, tA^gelíllo de Triana» lidió 
ganado de Soler que fué manso. 

En Valdemiro, novillos de Flores, pa"1 
R'berefto de Madrid y Sa erl I I I , rejón o 
Boltañée. 

Todos los diestros fueron muy aplaualaoj 
y algunos de ellos cortaro orejas. 

Tienen mucha suerte todos los toreros en 
las plazas provincianas y pueblerinas, Pe 
llegan a Madrid y se acabó la diosa f o r t t t ^ 

Los artistas bufos As Charlot, ChamorrcM 
su Botones, actuaron en Monovar, o b i t t i ^ ^ 
un éxito definitivo por lo que escuctiart' 
grandes ovac oues. { s 

A los triunfos obtenidos por los diesir ^ 
mencionados, hay que afladir las ^esveniu 
de Francisco Dorado «Serrano» y )mj¡ tfi 0i 
do «Arenillas», quienes en la plaza de ® , , 
de Alcázar de San Juan se «rajaron». ^ 
expresión taurina, negándose a matar «o8 ^ 
viilos encerrados por lo que ei publico 
obligó a huir, llegando ala estación a J ^ J 
en traje de luces, llevando sobre sus . . 
das el peso abrumador de los denuesu^ 
imprecaciones lanzados a su «temerario 
lor.i 

Don Mañano Moliia 
Hoy ce'ebre su fiesta onomástica el c 1, 

sario general de Seguridad nuestro q»» 
amigo D. Mariano Molina. ,. ^ 

A los muchos testimonios de simpa"0. , , 
con este motivo ha recibido de todos ios f , ^ 
de la Dirección y fuucionarlos de >os | 
de Vigilancia y Seguridad, una nuesira 
citación cariñosa y sincera, 

Agasajo a Rodu'gu z 
Almeida 

Con motivo de encontrarse en 
siguiendo el cursillo de capitanes para ^ , 
dantes, esta noche será obsequiado F 
compañeros de promoción, conun D"' — ^ 
en Molinero, el heroico defemor de i'»* 
D . Pedr Rodríguez Almeida. 



nmo mi ex LÍAUNJI 

gl Directorio 
militar 

.^nreslones favorables de 
,mK Marruecos 

r rea de las nueve terminó anoche la re-
del Directorio, 

U El general Vallespinosa, a la salida, indicó 
ios neriodistbs. 

a Voy a dictar a ustedes la parte del Con , 
• GUS se refiere a Marruecos, no por temor 

5̂ nue la interpreten mal, cosa que hasta aho-
o ha ocurrido, sino porque nos interesa 

r e sea textual. 
% \ o siguiente: 

De Marruncos, impresiones y noticias favo-
.«bu* dentro de la gravedad. 

Se han logrado todos los objetivos propues-
con gran brUlentez y arranque por parte 

de nuestras tropas y con número de bajas -no 

eXpgÍVotros asuntos—agregó el genera'—, 
ada más sino que en sustitución del tubsecre-

tario de Guerra asistió al Consf jo el general 
Correa. 

Finalmente, se terminó el estudio del pro­
yecto de reorganizeción del Consejo de Es­
tado. 

Al extranjero 
/Vyer ssMó de Oviedo con direc:ión a París, 

el fxpresidente del Ccrgieso D . Melquíades 
Alvarez. 

Se detendrá algunas horas en San Sebas 
tián. 

La profesión periodística 
La Gaceta publica hoy la siguiente Real 

ord^r: 
«Excmo. Sr.: La indudable importancia que 

en ia vida social tiene la misión ejcreída por 
la Prensa periódica ha motivado las disposicio 
íes encaminadas a impedir intrusionismos, a 
garantizar, en sus relaciones con los repre-
senttntes del Poder púb-ic», la personalided 
del periodista y a d^r a éste facilidades en el 
cumplimiento de su cometido. 

El medio, establecido hesta ahora de expe­
dir una tarjeta de identidad valedera sólo 
para el territoiio a que alcanza la jurisdicción 
de la autoridad expedidora, que es la del 
punto de residencia habitual del periodista ha 
venido satisfaciendo las necesidades prácticas 
a que resporde la creación de es e documento; 
pero constituida la Federación de la Prensa 
espeñoia, como representación y suma de 
todas las Ascctaciones periodísticas de España 
ha ECU ido al Directorio militar exponiendo la 
conveniencia que, ptra cooperar a la obra de 
mejoramiento profesional para evitar induda­
bles abuses cometidos dentro del régimen 
vigentes y para dar medios a los verdaderos 
periodistas de ser en todas partes reconocidos 
y amparados como tales en el eje¡cicio de su 
cargo, se cree otio docu-nento de identidad 
válido en toda España. 

Considerando atendibles las razones ex 
puestas, y con el deseo de contnbi ir a los 
nobles propósitos qua Inspirsn a la Federación 
de la Prensa española, 

S. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido dispo 
ner lo siguiente: 

Primero. La Dirección general de Seguri­
dad en Madrid, y los gobernadores civi es en 
provincias, continuarán expidiendo, > n la mis 
ma foima y mediante iguales procedimientos 
que hasta ehora, tarjetas o «carnets» de 
identidad a los periedistes que acrediten su 
calidad de tales, presentando instaíicia acom 
pañaaa de ÍU cédula personal, de dosfotogra 
•íes y de documento suscrito por el director 
de un periódico de los que se pub iquen en la 
rapectiva provincia, haciei do c rstar qus el 
fiolicitrte está adscrito al periódico como 
redactor literario o artístico, como informador 
gráfico o como colaborador fijo. En el «carnet» 
se hará constar en cuál de estos conceptos 
está incluido el titu'ar. 

A los agentes tdministrativos o de publi­
cidad se lep podrá expedir, mediante instancia 
aei interesado y del director del periódico, un 
aocumento especial de identidad, al sólo 
«ecto de acreditar la misión de que estén 
encargados en representación del oeriódico; 
Pero ese documento no les peimitirá disfrutar 
oe los privilegios y fecilidades otorgedos a 
ios redactores y a los irformadores gráficos 
para el mejor cumplimiento de su cometido. 
nnH?índ0, ^ mini8terio de la Gobernación 
iVp 1 mhién expedir a los profes onales de 
,a n-ensa documentos de identidad, valederos 

para toda España, mediante los siguientes 
requisitos: 

A) Quien aspire a obtener ese documento 
deberá solicitarlo por instancia al minis ro o 
encargado del des acho del departamento de 
Gobernación, acompañando, además á t dos 
fotografías, el «carnet» a que se refiere e* 
número anterior o certificación de ta Dirección 
de Seguridad o del Gobierno civ.l respectivo 
acreditando que le fué expedido el «carnet», 
y sigue en posesión de é , y expresando su 
fecha y número. 

B) Si el solicitante pertenéce a alguna 
Asociación local de periodistas adherida a a 
Federación de la Prensa Española, deberá el 
Comité directivo de ésta avalar la petición 
con las firmas de su pi esidente y su secretario, 
como garantía de la honorabilidad profesional 
del pete o ¡ario. 

C) En caso de no pertenecer éste a ningu­
na Asociación profesional, deberá además 
presentar certificado del director del periódico 
en que preste sus servicio , haciendo constar 
que no los ha interrumpido desde que se le 
expidió el «carnet», y una declaración jurada 
del interesado de que no ha sido exc uído de 
Sociedad Jguna de periodistas por hechos 
relacionados con el ejercicio de la profesión. 
Se entenderá denegado el «carnet» pedido en 
estas últimas condiciones, en caso de no ser 
autorizado por ei ministerio en el término de 
un mes, a contar desde la presentación de la 
solicitud. 

Tercero. Tanto los «carnets» valederos 
sólo para el territorio de una provincia como 
los expedidos para toda España, deberán ser 
renovadi s, con las mismas formalidades dichas 
cada cuatro años, y serán recogidos o anula­
dos cuando ei titular diere lugar a ello por su 
mala conducta justificada por condena de los 
Tribunal o por informe razonado de las 
autoridades, y respecto de los expedidos con 
intervención de la Federación de 11 Prensa, 
cuando el Comité directivo de ésta participe 
por escrito al ministerio de la Gobernación 
que el titular ha sido expu sado de alguna 
Asociación oca por hechos que le hagan 
indigno de seguir mereciendo la consideración 
de periodista. 

De Real orden lo digo a V. E. para su 
conocimiento y efectos oportunos. Dios guar­
de a V. E. muchos años. Madrid 9 de Sep­
tiembre de 1924 — E l m a r q u é s de Magas, 

Señor subsecretario del ministerio üe ta 
Gobernación». 

D e s p a c h o c o n e l R e y 
El presidente interino del Directorio, señor 

marqués de Magaz, des achó esta mañana 
con ei Rey y puso a la firma de Su Majestad 
los siguientes dectetos: 

HACIENDA 
Concediendo honores de jaJe superior de 

Administración a D. Manuel De gado, jafe de 
Administración de primera, co destino en la 
fábrica de la Moneda. 

Id m id. id. a D . Fermín Suiz Crespo, jefe 
de Sección de Hacienda. 

Idem id. id. a D Ceferino Velasco, jefe de 
segunda jubilado del Cuerpo de Administra 
ción de la Hacienda púilica. 

Idem id. id. a D . Juan Blanco Viüanueva, 
jefe de Negociado de primera de Hacienda. 

Idem id. a D . Eduardo Fuentes, jefe de 
negociado de primera clase, jubilado, del 
Cuerpo general de Hacienda pública 

GRACIA Y JUSTICIA 
Declarando excedente a D. ¡osé M . de la 

Torre, magistrado,de la Aidiencia de Barce­
lona. 

Jubilando a D Antonio Miguel, magistrado 
de Barcelona. 

MARINA 
Aprobando el gasto de adquisición de 430 

toneladas de caibón «Cardiff» para el «Dé­
dalo». 

Idem id. id. de 597 toneladas de carbón 
Cardiff para el «Reina Victoria Eugenia». 

Idem id. id de 185 toneladas de petróleo 
bruto para el «Reina Victoria Eugeni t», 

Propuesta para alféreces de fragata alumno 
de once guardias marim s aprobados del se­
gundo. 

Provisión del mando del cañonero «Canale­
jas», a favor dal capitán de fragata D. Anto 
nio Batalla y Díaz. 

A l retirarse de palacio el marqués de Ma 
gaz dijo a los periodistas que no había nuevas 
noticias de Marruecos. 

Toda la correspondencí , difijase al 
Apartado núm tro 32G 

T E A T R O S 
R e p o s i c i ó n de cLa n o c h e 

s á b a d o » 

L A R A 
de l 

En un lugar preferente de la b blioteca de 
mi despacho humilde, tengo un pequeño volu­
men magníficamente encuadernado En el lomo 
del libro aparece grabado un nombre: Bena-
vente, y debajo un titulo: «La noche del 
sábado». 

Cuando la Vida en el continuo batallar da 
un zarpazo a mi espíritu naciéndo e vacilar, 
corro a la biblioteca y sepulto mi angustia en 
las be lezas de la magna obra que pone en mi 
alma un remanso de paz y una firme voluntad 
de seguir en la lucha. 
t Y es que las a mas brujas del aquelarre 
benaventino, presididas por el «Ima de Imperia 
toman cuerpo en mi alma, proclamando la ne 
ceaidad del triunfo. 

Ante la obra del maestro siento el optlmis 
mo del fuerte y comorendo la grandeza de 
Dios. Perqué «La noche del sábado» es eso 
por su belleza; algo de Dios ir material, de 
espíritu a espíritu. 

Por eso, cuando como anoche en Lera toma 
forma humana en el mezquino marco de un 
escenario, aunque sea de tanto abolengo como 
el del citado teatro, la obra pierde gran parte 
de sus múltiples bellezas que no llegan al 
público porque se vulgarizan al pasar por los 
labios materiales del artista, aunque el artista 
sea tan enorme como la señora Membrives. 

El público llenó las localidades del teatro 
aplaudiendo la labor de la compañía. 

La señora Membrives destacó su arte per 
enüma de todos sus compañeros, realizando 
un trabajo digno de e la. 

Soto, bien, en el escultor; al actor encarga­
do del papel de príncipe, le aconsejamos que 
se cure el conato de hemiplegía conque nos 
sobresaltó toda la noche. 

La postura escénica, algo deficiente. 

H e r i d o por im­
prudencia 

En <a calle de Antonio López, número 4, ha 
ocurrido un lamentable suceso. 

B jaba las escaleras de dicha casa con una 
navaja abierta en la mano, el joven de dieci 
ocho años Félix del Amo Alcorbo, de of ció 
tornero. 

En uno de los tramos de la escalera tuvo la 
desgracia de tropezar, y cayó chocandu contra 
la pared f ron eriza de un reí ano, con tan mala 
suerte, qu^ se clavó E navaja en el pecho. 

A los gritos de dolor que proferia e herido 
acudieroi algunos vecinos, que inmediatamen­
te le trasladaron a la Casa de Socorro del 
distrito, donde e apreciaron una herida pe­
netrante en el tórax, en el cua.to espacio 
intercostal, 

En grave estado fué c nducido a su domi 
cilio, y más tarde u Hospital Provincial. 

¡ V A U E N I E F A MILI A l 

Una anciana sufie 
giave intoxicación 

L anciana de sesenta y cinco años, Anasta­
sia Huesga, vivía hasta ayer en compañía de 
unos parientes en un modesto cuarto de la casa 
número 15 del paseo de Atocha, pero ayer, 
una de sus familiares llamada Carmen Garrido, 
decidió que la anciana abandonara la casa, y 
como no la sirvió de nada armarla dos o tres 
escándalos, decidió quemar una gran cantidad 
de azufre en la haoitación donde se hallaba 
Anastasia. 

Naturalmente, la anciana abandonó la h&bi 
tación, pero para ser asistida en la Casa de 
Socorro del distrito d una grave intoxicación 
producida por las emanaciones sulfutosas. 

Los arquitectos ingleses 
en Madrid 

Mañana viernes, en el rápido de Irán de las 
veintiuna y diez, llegarán á Madrid los ar­
quitectos británicos comisionados por la Real 
Asociación de Londres para realizar por Espa 
ña un viaje de estudio. 

Serán recibidos oficialmente por el personal 
de la Embajada Inglesa, representaciones de 
los ministerios de Estado e Instrucción y el 

Claustro de la Escuela Superior de Aiqul 
tectura. 

También concurrirá, en pleno, la Junta 
directiva de la Sociedad Central de Arquitec­
tos Españoles, la cual ruega a todos los com 
pefhros que se encuentren actualmente en 
Madrid acudan a la estación del Norte a la 
hora de la 1 egada del rápido de Irún pa.a 
dispensar a os ilustres viajeros la cordial 
acogida que merecen. 

Los arquitectos ingleses estarán en España 
quince días. 

El orograma de la excursi n es el s'eu ente: 
Días 13. Madrid; 14 A'ca'á de Henajes; 

15. Toledo; 16, Mndrid; 17, Avil«; 18, S^go 
via; 19, Madrid; 20, Córdoba; 21 y 22, Sevi 
lia; 23. Ecija y Carmon»; 24. Sevilla; 25, Ma 
drid, y 26, salida para Londres. 

Todas las entidades profesionales de Madrid 
y provincias preparan grandes agasajos a las 
ilustres personalidades ing esas. 

Las niñas desapa­
recidas 

L a a c u s a c i ó n p r i v a d a 
El letrado Sr. Muñoz Rivero ha presentado 

al Juzgado el escrito correspondiente solicitan­
do vista de todo lo actuado en e) sumario, a fin 
de poder ejercitar los derechos que competen 
a la parte actora que representa. 

M O n C U L B O F I C I A L f i f t 

C o n c u r s o s 
Se abre concurso entre los tenientes coro* 

neles de Caballería pata cubrir una olaza de 
planti la en el Estado Mayor Central del Ejér 
cito. 

Se anuncia una vacante de secretario de 
causas y ot^a de aspirante que existen en la 
Capitanía general de Canarias, de la clase de 
sargento de Infant ría. 

Información de Marina 
C u e r p o g e n e r a l 

Ha sido aprobada la siguiente relación de 
destinos de alféreces de navio: 

Don Luis Pérez Izquierdo, al cefimero 
«Doña María de Molina»;D. Ramón Rodríguez 
Lizán, al guarda ostas «Larache»; D . Aquiles 
Vial , al «X uen»; D . Carlos Nava.ro, al 
tQuert>; D. Juan García de la Mata, al caño 
mero «Canalejas»; D. Luis G mzá ez de Ubie-
ta, al guardacostas «U^d Martín»; D. Juan 
Ant( nio Garalt, al «Tetuán»; O. J jan Rumos 
Izquierdo, al crucero «Reina Victoria Egenia»; 
D. Alvaro Guitán al transporte «Contramaes­
tre Casado»; D. José Lara y Dorda, al caftone 
ro «Don Alvaro de B zán»; D . Alfonso Coló 
mina Bota, a la Esfuma de submarinos asigna­
do a 11 escuadra; D. Fernando Rmiero Abella, 
a la Escuela de submarinos asignado a la es­
cuadra. 

Don Francisco Núflez Rodríguez, al caño­
nero «D. Alvaro de Bazán»; D. Juan Pasquín 
y Flores, al «Bonifaz»; D Luis Regalado Ro­
dríguez, al motoveiero «Calatea»; D. Alejan 
dro Mackinlay, ai cañonero «Doña María de 
Moline»; D. Alfredo Guijarro, al motoveiero 
«Galatea»; D. Andrés Galán Armario, asig 
nado a la escuadra para estudios de radiotele-
graf a; D. Jasé Garnica Pombo, al crucero 
«Ríina Victoria Eugenia»; D. Melchor Ordó-
Hez, al cañonero «Cánovas del Castillo»; don 
J isé María Montero, al transporte «Contra­
maestre Cesado»; D. Ricardo Cañavete, al 
cañonero «Canalejas»; D. Manuel Cabreiro, 
al «Marques de la Victoria»; I ) . Federico Ló 
nez, al remolcador «Cíclope»; D. Joaquín 
Cervera, al cañón *ro «Lauria». 

Don Alvaro de Urzáls, al crucero «Catalu 
fta»; D. Andrés Gambra, al cañonero «L»ya»; 
D Ramón A. Zanón, al «Laura», D fosé 
Navas D Emilio Biones, D José M. Barrera 
v D. Heliodoro Santo, al crucero «Cataluña»; 
D. Antonio Fernández Salgueiro, al acorazado 
«J :ime I»; D. Víctor Rosas y D le ús Escu 
dero, al crucero «Cataluña», D. José M . Gui 
tián. «al Reina Vic oría»; D . Rafael de Viu y 
D. A fredo Aliva, al crucero «Extremadura»; 
D Diego Gomes, D. I L . Miranda, D . José 
L L guardia y D. Guillermo de Llera, al 
acorazado «Alfonso XII I , D. José Tapia, al 
cañonero «Laya»; D. Lu s Verdugo, D . Pedro 
Prado y D. Francisco J . Quiroga, al «Jaime 
I», y D . Angel Castro, al crucero «Extrema 
dura». 

Han sido nombrados profesores de los alfé­
reces de fmgata alumnos en el acorazado 
«Alfonso XIII», a los tenientes de navio djn 
Pab'o Raiz Marset y D Luis Carrero Blanco. 

Se concede un mes de licencia al alférez de 
ft gata alumno D. Juan Sarmiento de Soto-
mayor. 

JUNTA DE ACCIONISTAS 

Df 
De conformidad con lo prevenido en el ar­

tículo 10 de ios Estatutos, se convoca a Junta 
general ordinaria de ñores accionistas de esta 
Saciedad para el día 30 de Septiembre actual, 
en el domicilio socia', calle de Magallanes, 
númer 3, Madrid, a las once de la mañana, 
con objeto de aprobar el balance anual y la 
gestión del Consejo durante el cuarto ejercicio 
social y de acordar la correspondente distri­
bución de beneficios. 

Los señores accionistas que deseen concu­
rrir, deberán tener depositadas sus acciones 
antes del uia 25 del actual, y haciendo constar 
que las poseen con anterioridad al 30 de Junio 
de 1914, en la caja social o en alguno de los 
Bancos siguientes: 

Banco Urquijo, Banco de Bilbao y Banco 
Espeñol de Crédito, de Madrid, y Banque de 
París et des Pays BJS, Banque de Bruxelles 
y Banque Industrielle Belge, de Bruselas. 

Madrid, 8 de Septiembre de 1924.—El pre­
sidente del Consejo de Administración, Va-
entín Ruiz Senén. 

Compañía 
Trasatlántica 

El vapor 

REINA MARIA CRISTINA 
De esta Compañía realizará una expedición 

a Puerto Rico y New York, saliendo, salvo 
contingencias, el día 1.0 del próximo Octubre 
de Barcelona, el 2 de Valencia, el 4 de Málaga 
y e 6 de Cádiz, desde donde irá directamente 
a Puerto Sico para seguir a New York, ad­
mitiendo carga y pasaje para ambos destinos. 

Banquete a un cónsul 
Los norteamericanos residentes en Madrid 

han celebrado un banquete en el bote Ritz en 
honor de d ' su nuevo có isu! en Madrid, 
Mr. Agustín Wm Ferrin, que ha sido agrega­
do comercial a las Embajadas de Estados Uní* 
dos en China, Japón y Australia. 

Et nuevo cónsul es un ant'guo periodista y 
escritor, que tiene varios ibros publicados. 

En representación de la Embajada asistieron 
el secretario Mr. Ma tin, y el agregado mili­
tar, comandante Hodges. 

pectáculos 
CENTRO.—(Despedida de la Compañía).— 

A las 6 30, Doña Francisquita.—A las 
10,30, La duques i del Tabarín. 

LARA —(Compañía de Lola Membrives.)—A 
las 10,30, La noche de sábado. 

COMICO - (Compañía de Romeu) — A l a i 
6 30 y 10 30, L« muerte del ruiseñor. 

L L CISNE.—Plaza ce Chamberí, junto p 
«Metro.»—(Compañía Arias-Povedanoj.* 

A las 6 30, Los tp^recidos y La canción 
del olvido.—A IHS 10 30 El anillo de hierro. 

ESLAVA.—A as 10 30. La Negra. 

LA LATINA —(Compañía Loreto-Chicote). 
—A las 10,30, Cómo se hice un aombre, J 

M A R T I N . - A las 6.30, La niña de tos besos 
y Pasión de esclavo.—A las 10,30, El ratón, 
El gallo de Morón y Las Corsarias. 

CIRCO DE P R I C É . - A us 10,30, gran 
función de circo. 

REY ALFONSO.-Gandes aecc :nes de va 
rietés a las 6 30 y 10 30.—Ex'to enorme de 
EvaNna, Encarnita Un muño. Carinen Vale 
ro, Los Casarueva, Araceli Bárcena, Con 
chita Dorado y Amalia de Isau-a. 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
\ r i o i o 1 3 X O T O 

l í r c a £ Ciila-Méjko 
Servicio mensual saliendo'd^rBiibao 

día 16; de ^ antauder el 19, de Gijón el 20 
ue Coruna U¿1 j ara habana y Veracruz. 
calmas de Veracruz e ' H y de Habar-a el 
tenderCaÜÜ " " ^ ^ L o i l l ñ a ' y Í5an" 

tífica a i l ici to JRico, Cuba 
V u e^ueia -Ci i tabia v Pa­

cifico 
Servicio mensual siliendo deBaicelona 

e» día u , de Valencia el 11, de Málaga el 
lá > tle Cádiz el ló, para las Palmas, Santa 
y u z üe 'l uiuile, ¿anta Cruz ue la Palma, 
pL. t lU. kico, habana, \i< C ntyra, Puerto 
cabello Curasao, Sabí; , ia, Colón, y por el 

anai oe \ ii.an.a, paia Guayaquil, Callao, 
s HeLct AUCÍ* loujcne, ntoiai'asta , 

• iso. 

Línea a Filipiras \ puertos 
de i hiüa \ ilapcn 

Hele txredicionts al sño saliendo los 
btic,ms ce C c i t í a jara Vigc, Listca, Cá-
ciz, tar lHUia , Vtlcncií), hfciccUrc, íor t 
S¿íd,t¿ffz, CcUnbc, í m g ^ c r c , A inda, 
hcng-Kcig, tharghai, l^agasaki, Kobe y 
Yokobama. 

Lhiea.a ia Arficntina 
Seivicio n cnsual saliendo de Barcelona 

ti tía 4 , ce A aliga d 5 y ce t á c i z el 7, 
^ I Í í aita C i t z te 'Icrujle, Mcmtvidto 
y Lucnos Aires. 

Ctircicíici í o con h salida de diebo va-
ror, Ijc^aa t á c i z ctre que sale üe Eillao 
y i antí i c u el cú último ce cata n ts, te 
C o i n í i a e l t l a 1, oe ,VilJagaicía el i y de 
Vigo e l c o n pasaje y caiga para 1c Ar-

ina. 

Líneajla New;-York, Cuba v 
Méjico 

Servicio n ersual saliendo de Barcekna 
el cía ¿\ , ce \ a h r c i a el 'A, ce A'.álaga el 
2í y ce t á c i z el 10. j ara N t ^ - V u k , haba­
na y V eracruz. 

Linea a í Í i r t i cic Feo 
Servicio mensual saliendo de Barcelona 

el cía lí f ara Valencia, Alicante, Cádiz, 
Las Paln as, banta Ciuz ce lenerile, Santa 
Cruz de la Palna, temas escalas interme­
dias y Fernando Póo. 

i s te stivicio tiene enlace en Cádiz con 
otro VÍ por de la Ccnpañia que admire; 
carga y pasaje ce Icsjut i tos ael Norte y 
N( roesie oe Lspaña para tecos los de es­
cala de esta linea. 

Aii&cs in Feriantes 
J cLcjcs a lamillas > en pasajes de ida y 

m i t a a p i citnales.—Camarc 

cines.—Los vap)re í t i e i i i i stala 
da la telegraíia sin hilos y aparatos paia 
señales submarinas, estando dotados de 
los n ás n tcerros adelíntos, tanto para la 
seguridad de los viajeros como su confort 
y agraoo.—1 ecos ios vapores^ tienen mé-
oico y capellán. 

Las con otíidades y Irato de que disfruta 
el pasaje de tercera, se mantienen a la al-
tura tiadicional de la Compañía. 

Rebajas en los fletes de exportación.— 
L a Compañía hace rebajas de ¿0por 10b en 
.os fletes ce determinados artículos de 
acueidoccn las vigentes disposiciones para 

el Seivicio ce Comunicaciones Marítimas. 

Servicios combinatíos 
Esta Ccmpañia tiene establecida una red 

de Eéivicicios ce n binados pata los principa 
los puerb s, te;vites por ih.eas regúlales, 
que ic permite aomitir pasajeros > caiga 
para: 

1 ÍVCJH ; v n etlos del Mar Páltíco 
Mar c el Norte.—Zaodibar, Mozanbiquey 
Capetow.—Puertos del Asia Menor, üolfo 
Pérsico, India, Sumatra, Java y Concbichi-
na. Austreba y Nueva Zelam ia.—lio lio, 
Cebú, Pon Arthur y Vlauivostock. New 
Or eans, ^avai.nh, Chaneston, Cuórgetow 
Baltimore, Filauelfia, Boston, Quebec, j ntiOVftt 
Montreal —Pueitos de W r i c a . entral y Ŝm 
Norte América en el Pacifico, de Panamáa 
San Iranciscode California.—Punta Are­
nas, Coionel y Valparaíso por el Estrecho 
de Magallanes • 

Servicios comerciales^ 
La Sección que oara estos servicios tie­

ne estrablecida la Compañía, se encargará 
del trasp» rte y exhibición en Ultramar de 
los A uestranos que le sean entregad'" a 
dicho c bjeto y de la colocación de le., JÍ-
tículos; cuya \enta, como ensayo, uesean 
hattr ios exportadores. 
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I O K E B S , SONS A N D M A X I M L I M I T E D 
Otdr .» «a Londreu f 2 , Victoria 8trg«t, 8. W.—OOM-

Ü u ú t c f m d« buquee d® tod&s okaei tasto ie guorrt nomo 
m«f a&Qg«f, máquinai marinas, blindáis», artillaría da todoi 
oalibres para Ejército 7 la Marina, oañonat do tiro rápido 
da loi iiatem^i Yickers , Maiira, oto.; amotraliadorai j mu-
nioionea.—Fábricas qna pos^* Mta Compañía: Ái t í l laro i 

Barrow-in-Farnoi pantos h a r a i aonatruoción and A r -
mamoní i 0 * Ctd. at Aerrow in-Fnrn«a): f&briaa da aooroa, 
cañones y blindaje de aoheffield (Rirer Bon Worki); fá­
brica de cañonea de fuego rápido, ametralladoraa 7 rannl-
tlonsa de Brith 7 Crayford: fábrica de cañonea de fuego 
rápido 7 ametralladoras ventajea 7 proyeotílea, de Pía-
oenoia (Píaconcia de iaa Armae C * Ltd. Placeaoia-Ooípüa-
aoa-Xspaña, fábrica ém oartuohoa Metálicos de Barminghan, 
fábrfe* de cafeona» a» Uro rápido y araetraUadorsa de 
I t e a M n i í inee iaV hiboraHioHe ám «sm&cberia é» fKtmm. 

fábrica en Nosth Knot, para p r o 7 0 0 t i l e a ; po l ígonos de 
Sskmsal 7 Eynaford. —Buques de guerra construidos en 
loa Astillaros de di Furnesa: <8an Paulo», buque de 
combata de primera ciaae de 19.200 toneladaa 7 28.500 ca-
balloa, para el Gobierno brasileño; «Almirante Grau» 7 
«Ooronei Bolcgneai», cruoeroa tipo Soout». ciaae i t 
8.200 toneladaa 7 10.000 caballos, para el Gobierno perua­
no; «Burik», crucero de primera clase de 15.000 toneladaa 
7 19.700 caballos, para el Gobierno ruso; <Katori>, buque 
de combate de primera ciaae de 10.950 toneladaa 7 16.000 
caballos, para el Gobierno japonés; «Míkaaá», buque de 
combate de 11.200 toneladaa y 15.000 caballoa, para el Go­
bierno japonéa; «Libertad», buque de primera ciaad de 
11.807 toneladaa 7 12.500 caballoa, para el Gobierno ohi-
leao (comprado por el Gobierno ta f 16a). Cambiado dt 
aosahr» te itaa&a «TvtnauaSi». Per el Gobierno iastiéa? «Na* 

tal» crucero de primera clase de 11.650 toneladaa } 
28 600 caballoa; «Senflnel» 7 «Skinuscher», crucero tipo 
«aoout», clase de 2.900 toneladas 7 17.000 caballos; «Do-
minion», buque de combate de 16.350 toneladas 7 18 000 
caballos; «King Alfred», crucero de primera ciase dt 
14 100 « m e l a d a s 7 80.000 caballos; «Vengeanoe», buque de 
combate de primera dase de 12.910 toneladas 7 18.000 ca-
baüos; «Hogue» , crucero de primera ciase de 12.000 tone­
ladas 7 21.000 caballos: «Porwer ful», o1™6™ P r o í f f í * > 
de primera oíase de 14.500 toneladaa 7 26.OíM caballoa; 
<Amphitrite», crucero protegido di» primera U-OOO 
toneladaa y 16.600 caballoa. Buquea nwroantea «onstruldos 
en dichos a a t i i i e r o a : «Empresa of India» «^mpreaii ot 
China» y «Empresa of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 0 1 . 
bellos. Además , desde el a*o 1871 hasta la fooha se kan 
«onstraído 70 femqK&oa d a distintas olaaoa 

> 
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P R O L . O O O D £ B O M A M « í a L O S S O R I O 

Obra premiada por el Ayuntamiento de Madrid 
b r e ó l o CIUNTOO x>esetci.s 

[liSiill! L E F L A I V E 
L a C h a l é a s s i é r e , S A I N f - E T I E N N E 

í á L a C h a l é a s s i é r e , S A I N T E T I B N N E — ^ \k L a B l e u s e - B o r n e , p r e a d ' A N Z I N < ^ M I S > T A L L E R E S 
á B s s s e - Y u t z , p r e a d e T f f l O N V I L L B 

GRANDES TALLERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
Compresores de aire filos y móviles Calderas multibulares 

MÁÜIÜNAS DE VAPOR MOTORES DE G A S ^ 

TURBINAS HIDRAÜLICAS-Typo Vevey-Chaléassiére 
I X S I A L A C T O N E S C O M I L E 1 A S D E 

M I N A S . L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 
Aparatos de e l e v a c i ó n y t ranspor te 

Molienda-Horcos (para Cemento y para Yeso)^ 
A m s d u r a s — I n s t a l s e i o n e s c o m p i e t a s d e F u n d i c i o n e s y A i t o a H o r n o s 

T E A P A J O S H I D R A U L I C O S - L s m i c s d o r e s - - M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 

f . D u r a n d , Jngentero.—Apartado i 7 6 . — S E V I L L A c ^ l í r e ^ f u i a 

¡ O R I A Y G A L I N D E Z 
% COMPRAY VENTA 
% D e a l h a j a s . - R e l o j e s . — M á q u i n a s d e e s c r i b i r . — F o t o g r á f i c a s . 

% P l a n o s . — P i a n o l a s . — G r a m ó f o n o s . — B i c i c l e t a s y o b j e t o s d e 

$ a r t e y f a n t a s í a 

% Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad 
| CLA VEL, D R I D - T E L E F O N O , 19-31-1 

Espepiai de preparación para 
el CUERPO DE CORREOS 

Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota­
rías, Secretario» Judiciales, Hacienda, Inter enteres del Estado, en Ferrocsrri es, Maestros Nacionales, 

Correo*, Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de Abogado y los del Bachillerato :-: Magnifico internado :-: Consultas y co­

rrespondencia al Diiector, D . TOMAS SERFATE, Abogado y Jsfe de Correos. 

I 

VAPOR i CORREOS TRASATLANTICOS 
OE 

PiníUos, Izquierdo y a de Cádiz. 
SERVICIO AL BRASIL Y RIO DE LA PLATA 

p « r !»« • « • v o s 7 r á p i d e s T a p « « M 
NFANTA ISABEL dt 10.000 tonsiadai \ém héücas). 

BARCELONA de 7.500 (dL 
CADIZ á« 7JO0 iá. 

El primero dt estes bnqits tatct sus Tiajts directos a Montev̂ ee 
y Buenos Aires, y los tres restantes rtaiixan el ntane ítintrtrie. ees 
tscalas en Santos s ti ida y al repese. 

# • R « j r « e | » a a «aMfta e«&Kt« <Él»3 

SERVICIO QUINCENAb! 
l)o en las Palmas, Ttnerife, Patrto Rico, Santiago dt Cfioa, Habana; 
tácalas secandarias del litoral dt Cuba y Patrto Rico, Nev Orlti^r 

y QalTtstta 
^ Eatt senricio lo pracücaa lea vapores corsees 

MIGUEL M. PINILLOS 
CONDE WIFREDO 
MARTÍN SAENZ 
PIO IX 
CATALINA 
BALMES 

ie 4.500 toneladai. 
dt 5.000 id. 
dt 6J0Í 
dt f m 

Id. 
id. 
fd. 
iá 

A f tBBc ia Maárid O' ftauatav* Lasp@s9 Tatsáttg 14 
PARA INPOKMES: Sus coaaigaattrioi.—£1 Bñre§iúMt Sr. D R é s i ® S®ÍCS y AÍSÍRSL—Es Vñléaiüt, Srea Rebut ía e Bi)oa.-fs 

Mdtegfl, Sra. Viuda 4e Upes Ortis.- EiGád Otreate de ia C««pafia Saa Afusila 

The International Paint & Composltions C,-, 
iAmtm* H O L 2 L A P P E L S L T Q ) 

P i n t u r a s s u b m a r i i i a s p a r a f o n d o s d a b u q u a s 

P i n t u r a s p a r a l a s o b r a s i s i u a r t a s j p a r a u s o ^ a n a r a l 
Solos y tzclasivos prafietarios y tabricaatts da is 

Ea ia ooMpoiioíóQ mis anümoia iouaa que e x i i t o . — S i t á anc la por o m » Qoüimnm 
j más de leisoienlaa Empresas marí t imas 7 Gasas navieras, 

f aó récaq i*s ** te* ssmattss y coqocÉúa* Biq iu raM s r a p a r a a s t "Xmt&i im 
PATENTES AL COBRE PAKA PONDOS 

jmmtm NSkTlOJíAL. #eM«n Dá^SOLINl (para eafbooattS y bodasss) BOOTTOP, y del fia rtwl «pM 
' «Í3S .̂««Í m l.OKDWBil 8. e^-e ítwedt H»«e. E. C. > 

fAa»tn tisüi «• ^««•w, Ufifsssi, GnfHVHnvfjc ?> « ^ « 1 H - vi Tif; y Ola {f 

OP astítef' 

C O R R PREPARACION 

COMPLETA 

M 

• 
f í 

I B A R R A Y COMPAÑIA } 

< < < < c j a s , ID . E l a d i o Z a r a c L o r a 
•y E ) - I M I a r t í i a . cLe L e ó n 

JEFES DEL CUERPO 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
T o C » ^ . , X S , i B / T - A I D R I I I ) (TODA L A CASA) 

i n t e r n a d o m o d e l o d i r i g i d o p o r D . A N D R E S C H I C L A N A 

PRESBITERO Y LICENCIADO'EN FILOSOFIA Y LETRAS 

• 
i 
< 
; 

• 
e 

1 

• 

• 
C o m p a ñ í a d e n a v e g a c i ó n a v a p o r c o n l o s • 

s i g u i e n t e s s e r v i c i o s : ^ 

LINEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERT©S DE LA PENINSULA 
A NEW-YORK Y REGRESO 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes.g 
Salida de New-York para España los días 18 de cada raes. | ü ^ 

LIKEA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE 31 
BILBAO A BARCELONA Y REGRESO 

LINEA R E G U L A R ORDINARÍA SEMANAL DESDE PASAJES CON 
ESCALAS INTERMEDIAS HASTA MARSELLA Y REGRESO _ 

LINEA REGULAR RAPIDA DESDE PASAJES A BARCELONA Y REGRESO 

P a r » in formes e n S e v i á l a x o f i c i n a s d e l a d i r e c c i ó n S a n J o s é , 5» 

y e n loa p u e r t e a , r e a p e c t i v o a c o n s i g n a t a r i o s 

• 
• 

• 


